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RESUMO 

O presente relato tem como finalidade compartilhar a experiência acadêmica vivenciada no decorrer do curso de mestrado pela Universidade Federal do Norte do Tocantins, evidenciando as etapas que marcaram o processo de formação científica e profissional. Ao longo dessa trajetória, foi possível desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão que contribuíram para a construção de novos saberes, bem como para o fortalecimento de uma postura crítica e reflexiva diante dos desafios da vida acadêmica. O texto busca apresentar não somente os aspectos formais que compõem a vivência no programa, como, por exemplo, as disciplinas cursadas, os eventos acadêmicos e as atividades de pesquisa, mas também as aprendizagens construídas a partir das trocas coletivas e experiências formativas que permearam o percurso no mestrado ao longo desse período. A elaboração deste relato de experiência justifica-se pela necessidade de refletir sobre o percurso formativo vivenciado durante o segundo período do Mestrado em Geografia, destacando as aprendizagens, desafios e transformações pessoais e acadêmicas ocorridas ao longo do processo. O relato busca valorizar as experiências coletivas e institucionais que contribuíram para o desenvolvimento de competências científicas, metodológicas e humanas, fundamentais à atuação profissional na área da Geografia.
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1. INTRODUÇÃO

O presente relato tem como finalidade compartilhar a experiência acadêmica vivenciada no decorrer do curso de mestrado pela Universidade Federal do Norte do Tocantins, evidenciando as etapas que marcaram o processo de formação científica e profissional. Ao longo dessa trajetória, foi possível desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão que contribuíram para a construção de novos saberes, bem como para o fortalecimento de uma postura crítica e reflexiva diante dos desafios da vida acadêmica. Para Mussi, Flores e Almeida (2021, p.65); 
O Relato de experiência é um tipo de produção de conhecimento, cujo texto trata de uma vivência acadêmica e/ou profissional em um dos pilares da formação universitária (ensino, pesquisa e extensão), cuja característica principal é a descrição da intervenção. Na construção do estudo é relevante conter embasamento científico e reflexão crítica.

Nesse sentido, o texto busca apresentar não somente os aspectos formais que compõem a vivência no programa, como, por exemplo, as disciplinas cursadas, os eventos acadêmicos e as atividades de pesquisa, mas também as aprendizagens construídas a partir das trocas coletivas e experiências formativas que permearam o percurso no mestrado ao longo desse período.
A cada disciplina cursada diante dos textos debatidos no decorrer das aulas era possível captar e adquirir novos conhecimentos ampliando ainda mais os pensamentos críticos e reflexivos diante das abordagens e indagações impostas durante as aulas, assim como também as atividades realizadas fora do campus da universidade, permitindo o contato direto com novos saberes tradicionais. 
Neste trabalho, tratamos das atividades pautadas em análise e estudos da comunidade ribeirinha Taury  localizada a oeste do Pará onde essa comunidade se encontra em uma nova trama territorial, a construção de uma hidrovia no rio Tocantins, rio esse no qual a comunidade tira seu sustento além de ter uma ligação diária com o mesmo através das práticas realizadas cotidianamente, a mesma está inserida nessa pesquisa para coleta de dados e análises dos fatores sociais da comunidade analisada no presente estudo. 
Para isso, analisaremos como as pessoas da comunidade Taury percebem os impactos provocados pela construção da hidrovia no Rio Tocantins. Observamos também as evidências dos conceitos de território; inventariar o território e a territorialidade da comunidade ribeirinha Taury. O território se baseia no processo de relações sociais, gerando conflito social pautado na disputa pelo poder e domínio do espaço. Raffestin (1980), afirma que o poder está atrelado na parte intrínseca inserida em toda relação de domínio exercida em um território:
O poder está em todo lugar; não que englobe tudo, mas vem de todos os lugares". Portanto, seria inútil procurar o poder "na existência original de um ponto central, num centro único de soberania de onde se irradiaram formas derivadas e descendentes, pois é o alicerce móvel das relações de força que, por sua desigualdade, induzem sem cessar a estados de poder, porém sempre locais e instáveis. (Raffestin, 1980. p. 52)

Nesse sentido, o território, além de estar atrelado ao poder, existem valores culturais, recursos ecológicos, simbólicos e humanos no qual, se faz presente em cada território como forma de identificar sua própria identidade. “O território é um desses conceitos complexos, substantivados por vários elementos, no nível do pensamento e em unidade com o modo de vida.” (Saquet 2007. p. 13). 
Consideramos que o debate do papel do rio com a comunidade em contextos de populações tradicionais, como a comunidade ribeirinha, tem se intensificado. Isso devido às tensões territoriais relacionadas à disputa por territórios. A comunidade Taury, situada em uma região marcada por práticas ribeirinhas e vínculos profundos com a natureza, insere-se nesse cenário de contradições e desafios.  
A elaboração deste relato de experiência justifica-se pela necessidade de refletir sobre o percurso formativo vivenciado durante o segundo período do Mestrado em Geografia, destacando as aprendizagens, desafios e transformações pessoais e acadêmicas ocorridas ao longo do processo. O relato busca valorizar as experiências coletivas e institucionais que contribuíram para o desenvolvimento de competências científicas, metodológicas e humanas, fundamentais à atuação profissional na área da Geografia.
A proposta metodológica escolhida para a realização deste trabalho de pesquisa é o estudo de caso, Yin (2001), a partir de uma estrutura que contempla as seguintes fases: iniciando com a delimitação da unidade-caso; coleta de dados; seleção, análise e interpretação dos dados e elaboração do relatório final.
Em relação aos procedimentos para a coleta de dados, estamos propondo a utilização da análise documental, observação direta, mapas, ofícios, relatórios técnicos, atas da escola e associação de moradores, caderno de campo, registro fotográfico e entrevistas temáticas (Chizzotti, 2006; Gil, 1995; Gomes, 1994).


2. METODOLOGIA

A metodologia adotada neste trabalho baseia-se em uma abordagem qualitativa e descritiva, estruturada sob forma de relato de experiência. Essa escolha metodológica fundamenta-se na intenção de compartilhar e refletir sobre as vivências e aprendizagens construídas ao longo do percurso no mestrado, valorizando os aspectos subjetivos, formativos e pedagógicos que marcaram essa trajetória acadêmica. 
O relato de experiência foi construído a partir de registros pessoais, anotações reflexivas, relatórios de atividades, participação em disciplinas, eventos científicos e orientações acadêmicas, os quais serviram como base para a reconstituição do processo vivido. A partir desses materiais, buscou-se compreender de que maneira as experiências no programa contribuíram para o crescimento pessoal, científico e profissional, bem como para consolidação da identidade como pesquisadora. 

3.  A EXPERIÊNCIA DO MESTRADO EM GEOGRAFIA

As expectativas iniciais em um curso de mestrado podem ser diferentes para cada discente. Observamos que, a integração ao programa, relação com os professores e colegas, se deu lentamente para alguns, e rápida para outros. Entre várias experiências destacamos os aprendizados acadêmicos do primeiro e segundo semestre, as disciplinas iniciais nos possibilitaram novas possibilidades e desafios para as pesquisas. Alguns autores fundamentais, como Santos (1996) e Souza (2013), Castro, Gomes e Correia (2003), possibilitaram com que nos aproximássemos da leitura e consequentemente da escrita acadêmica. 
O primeiro contato com a comunidade foi amistosamente, uma vez que o professor responsável já mantinha uma relação consolidada com a comunidade. Ser bem recebida também facilitou o estabelecimento de um vínculo com a comunidade participante da pesquisa. Em seguida, busquei me familiarizar com os demais integrantes por meio de visitas e conversas informais, com o intuito de estreitar os laços e compreender melhor a dinâmica social da comunidade ribeirinha. As atividades de campo abrangeram dois dias de observações e diálogos produtivos com os moradores, possibilitando uma aproximação significativa com o grupo pesquisado.
Além disso, tivemos a oportunidade de participar do XVI Encontro Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia (ENANPEGE), sediado na Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) em Macapá/Amapá, evento de relevância nacional que marcou o início das pesquisas de mestrado a serem desenvolvidas e apresentadas. 
Durante todo o processo, recebemos suporte da universidade e orientação constante dos professores, desde a inscrição no evento até a construção e submissão do trabalho para análise e aprovação. Posteriormente, demos início à elaboração do artigo expandido, desenvolvido com o acompanhamento dos docentes, que nos orientam na seleção e utilização das referências bibliográficas adequadas.

4. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos nas experiências do segundo semestre do Mestrado em Geografia da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) demonstram um maior amadurecimento dos pesquisadores. As atividades realizadas, tanto nas aulas quanto nas experiências práticas de campo, ajudaram a fortalecer o pensamento crítico e reflexivo diante dos desafios presentes na pesquisa geográfica. 
[bookmark: _heading=h.ukrmamg0evn6]A experiência no evento (ENANPEGE) possibilitou boas trocas de experiências, e desbravamento de novos territórios, contatos com outras culturas e culinárias. No campo da comunidade Taury, as experiências possibilitaram o contato direto com os modos de vida da comunidade e suas maneiras de apropriação e interpretação do território. As conversas informais e as observações sistemáticas permitiram entender a profunda conexão entre os habitantes e o rio, que é um elemento central no dia a dia e que apoia as atividades econômicas, culturais e simbólicas da região. Ao mesmo tempo, foi possível reconhecer tensões e preocupações relacionadas aos efeitos da implementação da hidrovia, que ameaça as práticas tradicionais e os laços identitários formados com o ambiente vivido.
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